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RESUMO 
 

A Dança é uma forma de expressão e comunicação que sempre esteve presente na 
humanidade. É uma manifestação cultural e um conteúdo de ensino rico de 
possibilidades de aprendizagens nas aulas de Educação Física. A Dança é um dos 
conteúdos estruturantes da Educação Física na Educação Básica. O presente 
estudo consiste em uma apresentação descritiva e bibliográfica sobre a Dança 
desde seus primórdios na história da humanidade até sua ressignificação enquanto 
conteúdo de ensino. Passamos por uma apresentação sobre os, saberes 
necessários aos professores no que diz respeito ao ensino do conteúdo Dança e 
percorremos alguns documentos que orientam a Educação Física e o ensino da 
Dança na educação básica, entre os quais a Lei de Diretrizes e Bases da Educação 
n. 9.304/96, o Currículo Básico para a Educação do Estado do Paraná, os 
Parâmetros Curriculares Nacionais para o ensino de Educação Física e de Artes e 
as Diretrizes Curriculares Estaduais. Procuramos apresentar algumas reflexões 
sobre as propostas curriculares para o ensino da Dança. São vários os estilos de 
Dança que podem ser ensinados nas aulas de Educação Física, sendo que a 
mesma não deve ater-se ao gesto técnico e sim como um conteúdo sistematizado, 
com a possibilidade de auxiliar seus alunos a compreenderem-se como seres 
autônomos e atuantes na sociedade. Pretende-se que este estudo contribua de 
maneira significativa para os professores de Educação Física, que queiram entender 
como a Dança é abordada nos documentos que orientam teórica e 
metodologicamente a Educação Física e, a partir de então, tenham parâmetros para 
considerar o ensino deste conteúdo em suas aulas na educação básica.  
 

Palavras-chave: Formação de professores. Conteúdo. Currículo. Educação Física. 
Dança.
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classes: view of official documents. 2011. 40 folhas. Trabalho de Conclusão de 
Curso (Graduação em Educação Física - Licenciatura) – Universidade Estadual de 
Londrina, Londrina, 2011. 
 
 

ABSTRACT 
 

 
Dance is a form of expression and communication that has always been present in 
humanity. It is a cultural event and a content-rich educational opportunities 
for learning in physical education classes. Dance is a structuring of the contents of 
Physical Education in Basic Education. This study consists of a 
presentation and descriptive literature on the Dance since its inception in human 
history to its redefinition as learning content. We went through a presentation 
on, knowledge necessary for teachers regarding the teaching of content Dance 
and we go through some documents that guide the teaching of Physical Education 
and Dance in basic education, including the Law of Guidelines and Bases of 
Education No 9.304/96, the Basic Curriculum for Education of the State of Paraná, 
the National Curriculum for teaching Physical Education and Arts and 
the State Curriculum Guidelines. We present some reflections on 
the proposed curriculum for the teaching of dance. There are many styles 
of dance that can be taught in physical education classes,and the same should 
not stick to the technical gesture but as a systematic content, with the possibility of 
helping students understand themselves as autonomous beings and working in the 
society. It is intended that this study contributes significantly to the physical education 
teachers who want to understand how the dance is discussed in the documents that 
guidetheoretical and methodological Physical Education, and since then, have to 
consider theparameters of this educational content in their classes in basic 
education. 
 
Key words: Training of teachers. Content. Curriculum. Physical Education. Dance. 
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INTRODUÇÃO 

 

A Dança é a arte de movimentar-se, porém, a mesma não precisa 

necessariamente ser acompanhada de uma música, pode-se dançar em qualquer 

ritmo ou com ritmo próprio daquele que dança.  

A Dança desenvolve competências primordiais para o convívio em 

sociedade e para a organização do trabalho, além de desenvolver a percepção do 

próprio corpo e o domínio do esquema corporal, responsável por toda a 

aprendizagem da criança. (FERREIRA, 2005, p.12). 

O interesse por este tema deve-se ao fato de minhas experiências com a 

Dança Clássica durante treze anos no colégio - durante a educação básica - em 

oficinas propostas no „contra-turno‟, fez com que eu me interessasse por este tema. 

Mas foi e a partir do momento em que comecei estudar para ser uma profissional da 

docência em Educação Física que percebi outro sentido para aquelas experiências, 

ou seja, a possível e necessária ressignificação do conteúdo Dança nas aulas de 

Educação Física e as orientações teóricas e metodológicas para este ensino. Para 

isso é interessante, compreendermos como o ensino da Dança é abordado nos 

documentos oficiais e também como os mesmos podem influenciar e auxiliar na 

prática pedagógica.   

Há uma grande quantidade e variedade de conhecimentos a serem 

ensinados sobre a Dança. Por esta razão, o ensino deste conteúdo nas aulas de 

Educação Física pode vir a contribuir muito para o desenvolvimento cognitivo e 

motor da criança, além de ampliar seus conhecimentos culturais e que a mesma, na 

grande maioria das escolas, não é abordada nas aulas (por experiência própria).  

O conteúdo Dança está contido nos documentos e nos currículos que 

orientam o ensino da Educação Física na educação básica, sendo assim, este 

trabalho busca analisar, tais orientações curriculares e os avanços sobre o conteúdo 

Dança na Educação Física. 

Ao ensinar a Dança no âmbito escolar, o professor deve considerar o 

contexto social e cultural no qual seus estudantes estão inseridos, ou seja, o 

repertório que os mesmos trazem consigo antes de frequentarem a escola, e a partir 

deste conhecimento é necessária a intervenção do docente para que os mesmos 
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sejam capazes de ressignificarem seus conhecimentos. Sendo assim, a pergunta 

que motiva este trabalho é: quais as propostas para o ensino da Dança nas 

Diretrizes Curriculares do Estado do Paraná? 

O objetivo geral deste estudo é compreender as propostas para o ensino da 

Dança nas Diretrizes Curriculares do Estado do Paraná (DCE). Para tanto, 

procuramos, revisar referências teóricas sobre organização curricular e o conteúdo 

Dança; identificar a trajetória do conteúdo Dança ao longo da história, a partir dos 

principais documentos que nortearam a Educação Física no Brasil e no Paraná e 

analisar nas Diretrizes Curriculares do Estado do Paraná sobre conteúdo Dança. 

As políticas educacionais são responsáveis por discutir, organizar, orientar e 

recuperar a função da escola que é ensinar, dar acesso ao conhecimento para 

todos, independentemente da classe social dos estudantes. Para que isto seja 

possível, o professor pode utilizar como base de seus planejamentos, as DCE – 

Diretrizes Curriculares Estaduais, que são documentos que sustentam suas práticas 

pedagógicas e organizam seu trabalho educativo, afim de, promover a reflexão de 

uma forma sistematizada sobre sua prática, tendo como foco sua formação 

continuada. 

As escolas têm atendido um número cada vez maior de estudantes. Por 

esse motivo têm-se discutido sobre o papel do Ensino Básico a respeito da 

sociedade que se pretende formar. 

O sujeito chega a escola com grande quantidade de informações e algum 

conhecimento pautados, em sua maioria, pelo senso comum. Cabe a escola, neste 

caso, o professor, auxiliar este estudante a transformar - ressignificar estes 

conhecimentos, passando do senso comum para um conhecimento elaborado, 

superior ao conhecimento que o mesmo trouxera a princípio. Os estudantes, 

independente da classe social ou da escola que frequentam, têm o direito de ter 

acesso a todos os conhecimentos produzidos pela sociedade, sendo veiculado na 

escola, pelas disciplinas escolares.  

A Dança como conteúdo da Educação Física está incluída nos saberes 

social e historicamente constituídos e deve ser abordada nas aulas juntamente com 

todos os outros conteúdos da disciplina sendo contextualizada e estabelecendo-se 

entre todos, relações interdisciplinares. 
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Assumir um currículo disciplinar significa dar ênfase à escola como 
lugar de socialização do conhecimento, pois essa função da 
instituição escolar é especialmente importante para os estudantes 
das classes menos favorecidas, que têm nela uma oportunidade, 
algumas vezes a única, de acesso ao mundo letrado, do 
conhecimento científico, da reflexão filosófica e do contato com a arte 
(PARANÁ, 2008, p.14). 

 

Além de conhecer os documentos oficiais, cabe ao professor obter outros 

conhecimentos que constituem sua prática profissional, sendo estes, chamados de: 

saberes docentes. Para melhor explicitar esta idéia, Tardif, Lessard e Lahaye (1991 

apud MONTEIRO, 2001, p. 130), apontam que “[...] o saber docente é plural, 

estratégico e desvalorizado, constituindo-se em uma amálgama, mais ou menos 

coerente, de saberes oriundos da formação profissional, dos saberes das disciplinas, 

dos currículos e da experiência”. 

Conhecer as Leis de Diretrizes e Bases da Educação Nacional – LDBEN 

(BRASIL, Nº 9.394/ 96) torna-se necessária para compreender que os mesmos 

tratam dos assuntos técnicos, administrativos e burocráticos da educação, nelas 

estão o que é de direito dos estudantes, ou seja, o que está garantido „em Lei‟ para 

toda a sociedade ao término dos estudos.  

Os Parâmetros Curriculares Nacionais – PCN (1998), são compostos por um 

conjunto de volumes que oferecem orientações para o trabalho docente, contendo 

além das áreas tradicionais, como: Língua Portuguesa, Matemática, Geografia, 

Educação Física e Arte, também disponibilizam volumes que abordam os temas 

transversais, como: Ética, Saúde, Meio Ambiente, entre outros. Os PCN dão ênfase 

aos estudos interdisciplinares, refletindo neles, um desejo de melhorar a qualidade 

do ensino.  

As Diretrizes Curriculares Estaduais – DCE (2008) é um documento oficial 

que serve de referência para os docentes esquematizarem estratégias para o 

ensino, servindo para nortear o trabalho do professor. Para que seja possível uma 

ação docente coerente com que está proposto pelas DCE, ou seja, um ensino com 

qualidade, igual para todos, na qual os estudantes devem ter acesso as letras, 

conhecimento científico, filosofia e arte, todos sendo contextualizados e relacionados 

entre si, o docente precisa conhecer e compreender o currículo.  
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As escolas e os docentes que orientam suas práticas pedagógicas a partir 

dos PCN e das DCE, estão bem próximos de conseguirem alcançar o que a LDBEN 

(BRASIL, 1996), determina para que sejam obtidas ao longo dos anos da Educação 

Básica. 

O currículo pode ser elaborado tanto por sujeitos que estão diretamente 

interessados no final do processo: professores, a comunidade e os estudantes ou 

elaborado por especialistas em currículo, interessados somente no documento, no 

papel, sem nem ao menos ter ligação direta com a escola e o contexto na qual a 

mesma está inserida. 

Independentemente de quem elabora o currículo de uma escola, compete ao 

professor agir de forma autônoma, adaptando e ressignificando os conteúdos 

propostos pelo mesmo, para que seja possível ministrar uma aula com qualidade, 

porém, se o professor não tiver um conhecimento mínimo dos documentos que 

sustentam a Educação Básica, o mesmo não conseguirá compreender qual seu 

papel e sua função como docente. 

Para o professor, neste caso, o de Educação Física, compreender estes 

documentos e também como é organizado um currículo, faz-se necessário, pois, 

será a partir deles, que o docente será capaz – assim espera-se - de classificar os 

conteúdos que serão ensinados em suas aulas e como será feita sua intervenção 

nas mesmas. 

Sendo assim, este trabalho justifica-se pela necessidade dos professores de 

Educação Física reavaliar a seleção, organização e finalidades dos conteúdos de 

ensino nas aulas. Sabendo que há uma grande qualidade de conteúdos/ 

conhecimentos a serem abordados nas aulas de Educação Física e que a Dança, 

além de possibilitar ao estudante conhecer seu corpo e suas possibilidades de 

movimento, também permite que o mesmo se compreenda como um ser agente na 

sociedade e que é a partir do seu movimentar que o mesmo é capaz de transcender. 

Espera-se, com isto, que o professor contemple os objetivos do ensino deste 

conteúdo em suas aulas. 

A metodologia deste trabalho toma como principais fontes aquelas de 

caráter bibliográfico e documental. Para Gil (1991, p. 48) “A pesquisa bibliográfica é 

desenvolvida a partir de material já elaborado, constituído principalmente de livros e 
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artigos científicos”, sendo que, a pesquisa documental se caracteriza por utilizar-se 

de documentos que não receberam tratamento analítico.  

 

Na pesquisa documental existem os documentos de primeira mão, ou seja, 
aqueles que não receberam nenhum tratamento analítico tais como os 
documentos conservados em órgãos públicos e instituições privadas, e os 
documentos de segunda mão que de alguma forma já foram analisados tais 
como: relatórios de pesquisa; relatórios de empresas; tabelas estatísticas e 

outros (GIL, 1991, p. 49). 
 
 

Uma vantagem da pesquisa documental é ter acesso a uma gama de 

informações que, seria praticamente impossível pesquisar diretamente. O primeiro 

procedimento utilizado neste tipo de pesquisa é a identificação das fontes que 

poderão fornecer respostas adequadas à solução do problema, em seguida, a 

obtenção do material – documentos – em diferentes lócus de investigação. 

De posse do material bibliográfico, passa-se para a leitura crítica-analítica, 

que se caracteriza por “ordenar e sumariar as informações contidas nas fontes, de 

forma que estas possibilitem a obtenção de respostas ao problema de pesquisa” 

(GIL, 1991, p. 68). 

Neste tipo de leitura, o pesquisador deve ater-se a não julgar as idéias do 

autor e sim identificar suas intenções, sendo este, de forma objetiva, imparcial e 

respeitosa. 

Este trabalho caracteriza-se como pesquisa exploratória, pois tem como 

principal objetivo proporcionar maior familiaridade com o problema e aprimorar as 

idéias ou a descoberta de intuições. Seu planejamento é bem flexível, passando pelo 

levantamento bibliográfico e uma análise crítica sobre o mesmo. 

A análise dos dados será feita de maneira qualitativa, sendo que esta, para 

Garnica (1997, p. 111), se caracteriza por “compreender, não se preocupando única 

e/ou aprioristicamente com os princípios, leis e generalizações, mas voltando o olhar 

à qualidade, aos elementos que sejam significativos para o observador-investigador”.  

Este trabalho está estruturado em dois capítulos principais, tendo o segundo, 

um subcapítulo. No primeiro capítulo - com o título „A Dança enquanto manifestação 

cultural e também um rico conteúdo a ser abordado nas aulas de Educação Física‟ – 

descreve-se como a Dança, enquanto manifestação cultural surgiu e evolui na 

sociedade e como a mesma deve ser abordada nas aulas de Educação Física, 
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afinal, a mesma além de ser um conteúdo estruturante da área, irá trazer 

conhecimentos significativos aos estudantes. 

No segundo capítulo sob o título „O currículo enquanto conhecimento 

necessário aos professores à escola: o conteúdo dança em questão‟, descrevem-se 

as maneiras e possibilidades de constituição dos currículos, aborda quem é 

responsável pela sua criação e os saberes/ conhecimentos necessários ao professor 

para compreendê-lo. Num subcapítulo cujo título é „Os documentos que orientam a 

ação docente sobre o conteúdo Dança na Educação Física‟, descrevemos as 

resoluções que antecederam a LDB nº 9.394/96, documento este que determina a 

Educação Física como obrigatória no Ensino Fundamental (1ª a 4ª séries), Ensino 

Fundamental (5ª a 8ª séries) e Ensino Médio (1º a 3º ano), exceto para o Ensino 

Médio Noturno e para estudantes acima de 30 anos e/ou com filhos.  
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1. A DANÇA ENQUANTO MANIFESTAÇÃO CULTURAL E TAMBÉM UM 

RICO CONTEÚDO A SER ABORDADO NAS AULAS DE EDUCAÇÃO FÍSICA 

 

A Educação Física enquanto componente curricular deve estar lado a lado 

das demais disciplinas escolares, afinal, a mesma contém saberes sistematizados e 

contextualizados, promovendo ao estudante a possibilidade de auxiliá-lo em sua 

relação com o meio e com os outros por meio de sua prática educacional. Sendo 

assim, a Dança se mostra ser um conteúdo imprescindível para ser abordado nas 

aulas de Educação Física, pois proporciona o desenvolvimento integral do sujeito. 

A Dança enquanto processo educacional, não se restringe em aquisição de 

habilidades, mas sim, no aprimoramento e desenvolvimento de suas potencialidades 

humanas e relação com o mundo. É necessário que, o sujeito que está na escola se 

compreenda como ser que se movimenta de forma intencional e que o mesmo é 

capaz de, a partir do que está posto na sociedade, recriar, ressignificar e ampliar 

seus conhecimentos. Para melhor explicitar essa idéia, Gariba e Franzoni (2007, p. 

159), dizem que: 

 

Essa compreensão insere a dança no conceito de movimento e, como tal, 
pode estar cada vez mais inserida em vários contextos sociais, partindo-se 
do princípio que é indispensável para o indivíduo entender o quê e por que 
fazer o movimento expressivo que, antes de tudo, deve ser consciente. 

 

Para compreendermos como o ensino da Dança vem sendo proposto nos 

documentos que regem a Educação Física e como a mesma pode ser abordada nas 

aulas, é necessário entender primeiramente sua origem e evolução. 

Para Nanni (1995), a Dança como manifestação primitiva, se caracterizava 

por momentos na qual, as pessoas se movimentavam espontaneamente, de forma a 

expressar agradecimentos aos deuses e manifestações através de rituais como: 

festejar a colheita, a guerra/ paz, o nascimento/ morte e até mesmo as estações, ou 

seja, são ciclos da vida e ritos de passagem. 

 

As Danças, em todas as épocas da historia e/ ou espaço geográfico, para 
todos os povos é representação de suas manifestações, de seus “estados 
de espírito”, permeios de emoções, de expressão e comunicação do ser e 
de suas características culturais. É ela que traduz por meio de gestos e 
movimentos a mais íntima das emoções acompanhada ou não de música e  



 

 

19 
do canto ou de ritmos peculiares (NANNI, 1995, p. 7). 

 

Desde os primórdios até hoje – início do século XXI, a Dança deve 

proporcionar momentos em que possibilite as pessoas a desenvolver várias 

habilidades de movimento, momentos de autoconhecimento e tornar-se um agente 

efetivo da harmonia entre razão e emoção (NANNI, 1995). Cabe ressaltar que as 

pessoas não dançavam por dançar, sempre tiveram um propósito e uma finalidade, 

independente de qual fosse essa finalidade.  

Comparando com a Educação Física, mais especificamente, com o ensino 

da Dança nas aulas, os estudantes precisam compreender como se dão seus 

movimentos e, além disso, o professor precisa proporcionar algo a mais, criar 

situações, na qual os estudantes sejam capazes de desenvolver e compreender-se 

como um ser atuante na sociedade, e que o mesmo se movimenta de maneira 

intencional.  

A Dança passou por vários países em diversas épocas, cada qual, com sua 

bagagem histórica e influência social, porém, sempre como uma forma de 

manifestação. 

As Danças no Japão, por exemplo, eram variadas e espontâneas, 

celebravam e festejavam o plantio do arroz, a floração das cerejeiras e também o 

retorno das almas. Já na China a Dança ganhou lugar nas cortes, esses ritos eram 

em memória dos ancestrais e ao espírito do Grande Mestre (Deus). No Egito, a 

Dança tinha um caráter ritualístico, na qual adorava Osiris, Ísis e seu filho Horus – 

trindade básica da religião Egípcia (NANNI, 1995). 

A Dança já se caracterizou até como „educação de guerreiros‟. Para 

expressar está idéia, Nanni (1995, p. 10) apresenta que: 

 

Os espartanos usavam a dança como uma atividade de maior 
importância para a educação dos guerreiros, atribuindo-lhe elevado 
desenvolvimento de forma, sobretudo como meio de preparação para 
a luta e o pugilato1. Consideravam-na de grande importância para a 
preparação corporal, que chegavam a dizer que os melhores 
dançarinos se convertiam nos melhores guerreiros. 
 

                                                 
1
 Luta, briga a socos: discussão que degenerou em pugilato. 
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Na Igreja, a Dança começou a estar presente após 1453 a.C., mas ainda de 

maneira incerta, por um lado aprovada e por outro não. Como uma forma de educar 

os cristãos, a Dança começou a ser inserida, graças a certos episódios bíblicos 

como o martírio de São João Batista, decorrente da sedutora Dança de Salomé 

(NANNI, 1995). 

  

O uso das Danças de caráter místico foi comum dentro das Igrejas, 
como forma da mesma canalizar para o culto os fiéis necessitados de 
se educar na palavra de Jesus: se dançava as carolas, espécies de 
roda em torno do altar. 
 

Independente do estilo da Dança, todas devem abordar atividades que 

englobem o corpo como um todo. Através da Dança, o sujeito torna-se capaz de 

expressar suas emoções, sua criatividade, seu autoconhecimento corporal – através 

dos movimentos. 

Para Rangel (2002, p. 23), “a Dança é uma atividade que torna possível ao 

homem encontrar-se com o seu interior e explorar os seus mais profundos segredos, 

permitindo que seu mundo interior seja revelado”. 

A Dança também se caracteriza por oportunizar aos que a praticam, 

experiências da vida cotidiana, situações que normalmente seriam difíceis de 

aceitar, superar e até mesmo conviver com elas (RANGEL, 2002). 

Para melhor explicitar esta idéia, Pereira et al (2001 apud GARIBA E 

FRANZONI, 2007, p. 162), diz que: 

 

[...] a dança é um conteúdo fundamental a ser trabalhado na escola: com 
ela, podem-se levar os estudantes a conhecerem a si próprios e/com os 
outros; a explorarem o mundo da emoção e da imaginação; a criarem; a 
explorarem novos sentidos, movimentos livres [...]. Verifica-se assim, as 
infinitas possibilidades de trabalho do/para o aluno com sua corporeidade 
por meio dessa atividade. 

 

Na Dança, o homem se permite mergulhar em suas sensações. Ele tem a 

possibilidade de vivenciar novas experiências e imergir em movimentos que 

representam a realidade, num mundo dançado e representado. Para que estes 

movimentos sejam possíveis de ser realizados, necessita-se da presença de alguns 
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elementos, como: tempo, espaço, som, movimento, forma, energia. Procurando 

explicitar esta idéia Rangel (2002, p. 27) diz que: 

 

O movimento quando executado realiza-se, por exemplo, num determinado 
espaço, seja ele limitado ou não, apresenta-se esboçando uma forma 
arredondada ou retilínea, revela-se em cada ação muscular, impregnada de 
ritmo e energia, e acontece num período de tempo independente da nossa 
vontade. 

 
 

Nas aulas de Educação Física, o espaço que temos para ensinar o conteúdo 

Dança aos estudantes é a quadra, ou até mesmo, a sala de aula. Independente 

disso, o professor tem a possibilidade de ministrar tal conteúdo com qualidade, 

afinal, é a partir de seu objetivo que haverá ou não ensino e aprendizagem. 

Para Rangel (2002, p. 30), a Dança pode ser definida nos seguintes 

contextos:  

 

A dança é a concretização e relação do homem consigo e com os outros, 
com a natureza e com os seus deuses; exteriorização expressiva das 
emoções, idéias e concepções através de símbolos corporais [...] onde a 
efetivação dos movimentos emergem em um tempo, ritmo e espaço; é 
expressão, comunicação arte e educação; é veículo de interação entre 
aspectos fisiológicos, psicológicos, intelectuais e emocionais. 

 

A Dança no contexto escolar tem função de auxiliar seus estudantes na 

compreensão e domínio de seus movimentos corporais, desenvolvendo e 

aprimorando suas possibilidades de movimentação, descobrindo novas formas e 

espaços com a capacidade de superar suas limitações. 

Para Gariba e Franzoni (2007, p. 160), “Buscar uma prática pedagógica mais 

coerente por meio da Dança consiste em possibilitar ao indivíduo expressar-se 

criativamente, sem exclusões, tornando essa linguagem corporal transformadora e 

não reprodutora”.  

Reafirmando a importância da Dança nas aulas de Educação Física, Saraiva 

et al  (2005 apud GARIBA E FRANZONI, 2007, p. 165), destacam: 

 

No caso da Educação Física, parece fundamental oferecer alternativas de 
práticas corporais na busca de englobar o ser humano de forma mais 
ampla, permitindo aos envolvidos que sejam participantes ativos no 
processo de aprender e fazer em dança. 
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É importante também, entender que a Dança faz parte da construção e 

evolução da sociedade, portanto não deve ser considerada como algo estático e 

acabado, afinal a sociedade está em constante evolução. Sendo assim, a escola 

deve estar atenta aos valores empregados a ela, respeitando e, neste caso – o 

professor, partindo do conhecimento que os estudantes já possuem e montando 

estratégias de ensino que torne os conteúdos mais significativos aos seus mesmos. 

Para que a Dança se torne significativa para os estudantes, é necessário 

que o professor leve em consideração o conhecimento dos mesmos sobre tal 

assunto, o contexto na qual o mesmo está inserido, respeitando suas opiniões e 

escolhas e possibilitando a ele - estudante, momentos na qual o mesmo se torne 

capaz de criar e ressignificar seus conhecimentos, possibilitando assim, uma visão 

mais crítica, autônoma e participativa na sociedade em que vivemos. 

Sabendo que a Dança é um conteúdo da Educação Física, sendo a mesma, 

uma manifestação cultural e também uma forma de linguagem, deve estar presente 

nas aulas, o professor tem a opção de escolher, dentre todas, qual ou quais Danças 

abordar em suas aulas. É importante o mesmo perceber que a Dança é uma 

possibilidade rica que auxiliará na formação de sujeitos autônomos e participativos, 

porém, essa possibilidade só se concretiza de fato, quando os objetivos do professor 

vão ao encontro dos objetivos da escola e sua intervenção vai ao encontro dos 

mesmos. 

Nos momentos em que o professor estiver ensinando o conteúdo Dança, é 

importante que haja momentos na qual os estudantes sejam colocados em situações 

de conflitos cognitivos, com o auxilio do professor, os mesmos poderão superar 

qualquer situação problema e avançar em relação à mesma, possibilitando assim, a 

ampliação de seus conhecimentos. 

 

A Dança é importante para a formação humana, na medida em que 
possibilita experiências dos (as) estudantes (as), bem como proporcionando 
novos olhares para o mundo, envolvendo a sensibilização e conscientização 
de valores, atitudes e ações cotidianas na sociedade (GARIBA E 
FRANZONI, 2007, p. 162). 
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A Dança como conteúdo da Educação Física, pelo que vimos até agora, não 

deve se preocupar com técnicas, com movimentos bem executados. A Dança como 

conteúdo escolar deve ir além dos movimentos técnicos. É interessante que os 

estudantes entendam o movimento e avancem em relação a ele, por exemplo: não 

basta conhecer os movimentos da quadrilha, é interessante que haja uma pesquisa 

por parte dos estudantes sobre a história, os passos, a origem, as letras das 

músicas e até se o nome varia de acordo com cada região. Ou seja, não basta os 

estudantes executarem os movimentos, se os mesmos não sabem de onde surgiu, 

como surgiu e acima de tudo, porque estão aprendendo esta e não aquela Dança.  

Para que seja possível esta compreensão dos estudantes e este trabalho de 

pesquisa avance em relação à execução dos movimentos, o papel do professor é 

fundamental, pois se sua intenção e intervenção não forem ao encontro deste 

objetivo, será impossível formar estudantes participativos, criativos e autônomos, no 

sentido de entender como se dá seu movimento de forma intencional e como ser 

capaz de avançar em relação ao mesmo.  

Para que o professor consiga alcançar os objetivos acima, os mesmos 

devem constar no currículo oficial da escola como objetivo final da mesma. Sendo 

assim, é necessário que o professor conheça e compreenda o currículo, pois será a 

partir daí que o mesmo será capaz de compreender que o currículo deve servir como 

base/orientação para ministrarem suas aulas, e não como uma verdade absoluta a 

serem seguidas, suas estratégias de ensino deve ser elaborada da melhor maneira 

possível, para se alcançar o objetivo final da escola. 
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2. O CURRÍCULO ENQUANTO CONHECIMENTO NECESSÁRIO AOS 

PROFESSORES À ESCOLA: o conteúdo dança em questão 

 

O currículo apresentado e discutido neste capítulo é o currículo oficial. 

Documento este que caracteriza a identidade da escola, pois é nele que está 

presente dentre outros, a intenção escolar e o objetivo final da mesma, ou seja, que 

estudante se pretende formar para viver e agir na sociedade em que vivemos. Este 

documento deve servir como orientação para os professores, ele não deve ser 

seguido à risca, sem alterações. O professor tem autonomia para elaborar suas 

estratégias de ensino, mas, com o propósito de se aproximar do objetivo final da 

escola. “O currículo não é, apenas, mais uma área voltada para a aplicação e 

desenvolvimento de métodos e técnicas de ensino. Ele é guiado por questões 

sociais, políticas e epistemológicas e considerado um artefato social e cultural” 

(PALMA et al, 2010, p. 27). 

Existem alguns termos que merecem ser destacados no que se refere à 

currículo. De acordo com Palma et al (2010, p. 21) o currículo oficial ou explícito, é o 

que está posto no papel, apresentado em forma de livro-texto, documentos ou outra 

forma impressa.  

O currículo real ou manifesto se caracteriza pela ação, é a prática do que 

está no papel, é o currículo em ação na sala de aula. Porém, muitas vezes o que 

está no papel nem sempre é o que acontece na prática, o currículo tem 

característica de um texto muito pretensioso que na maioria das vezes se idealiza 

algo, mas, a prática e as estratégias docentes não contribuem para que as mesmas 

sejam alcançadas.  

O currículo oculto é o que está nas entrelinhas, ou seja, o que não está 

explícito a olho nu. São situações que acontecem, porém, não estão previstas nos 

programas. Por isso se torna necessário que o professor conheça e compreenda o 

que está posto no currículo oficial, pois será a partir daí, juntamente com seus 

objetivos e estratégias que o mesmo irá se aproximar ao máximo do currículo real e 

diminuindo assim, a distância entre o currículo real e o oculto. 

A construção de um currículo implica em estabelecer para os educandos o 

que se estima ser, de maior importância para sua aprendizagem. O currículo vai 
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muito além de aplicação de conteúdos, há vários interesses por trás. Para melhor 

explicitar esta idéia, Palma et al (2010, p. 27), apresenta que: 

 

O currículo revela interesses da sociedade e da educação, envolvidos na 
história e em conflitos de classes, raças, religião e sexo. É uma luta por 
prestigio e áreas especificas do conhecimento. Revela não ser apenas uma 
questão acadêmica, mas objeto de interesse de empresas e indústrias. 

 

 Tratando-se do currículo da disciplina Educação Física, posso destacar, de 

acordo com a aprendizagem obtida nos primeiros anos de formação inicial que, o 

currículo da mesma já se caracterizou pelo desenvolvimento motor dos estudantes, 

em aulas voltadas para o aperfeiçoamento esportivo ou simplesmente de cunho 

recreativo, pensando somente no motor, na ação de fazer. Porém, sabe-se, que a 

sociedade evoluiu e com ela foi necessário que a educação também evoluísse.  

De acordo com Palma et al (2010, p. 15), têm-se proposto a readequação da 

função da disciplina Educação Física na escola, afinal, se antes a mesma era 

voltada para o desenvolvimento motor dos estudantes, sem se preocupar com seu 

desenvolvimento cognitivo, hoje, a Educação Física têm o papel de ir além do 

desenvolvimento motor do sujeito, fazendo com que o mesmo pense e reflita sobre 

suas ações. É papel do professor, proporcionar momentos de conflitos cognitivos 

entre seus estudantes, para que, com sua intervenção, os mesmos sejam capazes 

de ressignificar seus conhecimentos, passando de um nível elementar para um nível 

elevado, não ficando somente na ação, sem saber o porquê e para que estejam 

realizando tal atividade. 

Percebe-se assim, que o currículo vai muito além da mera aprendizagem 

dos estudantes, há um enorme interesse em que sujeito formar, para atuar e agir na 

sociedade. Não basta formar apenas sujeitos, estes devem ser autônomos e 

capazes de compreender-se como um indivíduo que transforma e é transformado 

socialmente. 

No currículo também se estabelecem e se organizam os conteúdos que 

serão ministrados aos estudantes. É papel do professor, distribuir estes conteúdos 

de acordo com cada série, pois somente ele tem a possibilidade e autonomia de 

alterá-los caso não dêem certo. Somente depois de aplicado tal conteúdo e 
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analisado se o mesmo está de acordo com a série ou não, o professor terá esta 

autonomia para alterá-lo e colocá-lo onde se entende que seja mais adequado. 

Os conteúdos da Educação Física são compostos pelos „Cinco Clássicos‟, 

assim chamados: Esportes; Lutas; Ginástica; Jogos e Dança. Para Saviani (2003 

apud GIARDINETTO, 2010, p. 758): 

 

O “clássico” não se confunde com o tradicional e também não se opõe, 
necessariamente, ao moderno e muito menos ao atual. O clássico é aquilo que se 
firmou como fundamental, como essencial. Pode, pois, se constituir num critério 
útil para a seleção dos conteúdos do trabalho pedagógico. 

 

Para complementar esta definição, Saviani (2003 apud GIARDINETTO, 

2010, p. 759) completa dizendo que “Clássico é aquilo que resistiu ao tempo, logo 

sua validade extrapola o momento em que ele foi proposto”. 

 Para uma nova proposta de Palma et al (2010), além dos cinco clássicos, 

propõe-se que deve ser levado em conta para a elaboração e seleção dos 

conteúdos, o sujeito que se movimenta de forma intencional. 

Sendo assim, torna-se necessário que o professor compreenda, selecione e 

organize, quais serão os conteúdos a serem abordados em suas aulas, pois será a 

partir deste conhecimento que irá elaborar seus planos e estratégias de ensino, para 

serem ensinados a todos, que precisam compreender-se como seres que se 

movimentam intencionalmente. 

Além dos currículos é interessante que o professor saiba que a Educação 

em geral, está amparada por Leis e que, estas são responsáveis por definir o que se 

acredita ser mais relevante aos estudantes e o que é de direito dos mesmos, para 

toda a Educação Básica. É a partir do conhecimento das Leis, que as escolas e 

neste caso, também o professor, terão subsídios para a elaboração do currículo 

oficial, além de conter seus objetivos a mesma deve ater-se ao que se espera ao 

longo dos anos de escolarização. 
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2.1 OS DOCUMENTOS QUE ORIENTAM A AÇÃO DOCENTE SOBRE O 
CONTEÚDO DANÇA NA EDUCAÇÃO FÍSICA 

 

Em meados da década de 60 no Brasil, acontecia o Movimento Estudantil, 

movimento este, marcado pela mobilização dos estudantes com o intuito de 

participarem efetivamente da vida política do país reivindicando melhorias no ensino 

superior. Foi a partir deste movimento que se desencadeou o Golpe Militar, sendo 

este responsável por reprimir as lideranças estudantis e desarticularem as principais 

organizações representativas, os chamados grupos e movimentos de esquerda. 

Nesta mesma época que foi criada no Brasil a primeira LDBEN – Lei de 

Diretrizes e Bases da Educação Nacional, documento este que define e regulariza a 

Educação Brasileira com base nos princípios presentes na Constituição. 

A educação nesta época tinha como objetivo auxiliar na formação de um 

sujeito que deveria dominar recursos científicos e tecnológicos, afim de, vencer as 

dificuldades do meio em que viviam (LDBEN nº 4.024/61). 

A educação a partir desta Lei aparece como um direito de todos, no lar e na 

escola, sendo a família responsável por escolher qual educação deveria ser dada à 

seus filhos. 

A Educação Física aparece na primeira LDBEN nº 4.024/612, somente no 

Art. 22, como sendo obrigatória nos cursos: primário e médio, até os 18 anos.  

Foi feita uma nova LDBEN em 1971, agora LDBEN nº 5.692/713. Nesta 

resolução aparece como um dos objetivos gerais do ensino, “o desenvolvimento de 

suas potencialidades como elemento de auto-realização, qualificação para o trabalho 

e preparo para o exercício consciente da cidadania” (Art. 1º). 

A Educação Física aparece neste documento como sendo obrigatória nos 

estabelecimentos de 1º e 2º graus4.   

Na LDBEN nº 9.394/96 novo documento, que está atualmente em vigor, 

percebe-se que o objetivo da educação presente nesta resolução, sobre a formação 

do sujeito, não vai muito além do que as outras apresentavam. Mesmo com a 

preocupação em auxiliar os estudantes em sua formação como cidadãos, a 

qualificação para o trabalho ainda está presente. 

                                                 
2
 Esta LDBEN foi revogada. 

3
 Esta LDBEN foi revogada. 

4
 Hoje se denomina como: Ensino Fundamental e Ensino Médio. 
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A Educação Física aparece nesta resolução como sendo obrigatória na 

educação básica, ou seja, educação infantil, ensino fundamental e ensino médio. A 

Educação Física deve se ajustar às faixas etárias e às condições da população 

escolar, sendo a mesma facultativa nos cursos noturnos. (Art. 26. § 3º). 

Os conteúdos da Educação Física segundo esta Lei, deve promover o 

desporto educacional e também apoiar as práticas desportivas não-formais. 

Percebe-se que a preocupação com a formação de um sujeito autônomo não está 

presente, somente a preocupação em ensinar esporte. 

As Leis deram subsídios para a elaboração de outros documentos que 

regem a Educação Nacional, os Parâmetros Curriculares Nacionais – PCN, por 

exemplo, foram criados para servir como referência para a elaboração dos 

conteúdos escolares. O objetivo dos PCN é garantir a todas as crianças e jovens 

brasileiros, mesmos em locais com condições socioeconômicas desfavoráveis, o 

direito de usufruir de conhecimentos reconhecidos como necessários para o 

exercício da cidadania.   

Os PCN foram elaborados para o Ensino Fundamental ou 1º e 2º ciclo (1ª a 

4ª série), Fundamental ou 3º e 4º ciclo (5ª a 8ª série) e para o Ensino Médio foram 

criados dois, o PCN e PCN +. 

No PCN do Ensino Fundamental de 1º e 2º ciclo, a Educação Física é 

tratada como cultura corporal, cultura essa entendida como “produto da sociedade, 

da coletividade à qual os indivíduos pertencem, antecedendo-os e transcendendo-

os” (BRASIL, PCN/ Educação Física, 1ª a 4ª série, 1997, p. 23). 

A Dança neste PCN, além de estar classificada como cultura corporal, está 

presente no bloco de conteúdos „Atividades Rítmicas e Expressivas‟, pois, a mesma 

é um tipo de representação corporal, com características lúdicas e que pode 

representar várias culturas humanas. A Educação Física escolar, neste caso, a 

Dança, não deve ser abordada nas aulas com o intuito de desenvolver aptidão física 

nem rendimento padronizado e sim, algo mais abrangente, que possa contemplar 

todas as dimensões envolvidas na prática corporal.   

Mesmo se preocupando em não ficar somente na execução dos 

movimentos, o PCN não vai muito além. A preocupação em auxiliar os estudantes a 

compreenderem, ressignificarem e ampliarem seus conhecimentos não estão 
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presentes. Somente o entendimento sobre o como fazer para melhorar sua 

execução, sem se machucar e sem muito gasto energético. 

No PCN de Educação Física 1º e 2º ciclo do Ensino Fundamental, a Dança 

aparece bem pouco. Neste Parâmetro, são apontadas possibilidades de Danças que 

o professor pode se utilizar para montar suas estratégias de aula, como: danças 

brasileiras, danças urbanas, danças folclóricas, eruditas, entre outras.  

A Dança aparece com maior ênfase no PCN de Arte. Neste documento 

(1997, p. 49) a Dança é descrita como: 

 

Uma atividade que pode desenvolver na criança a compreensão de sua 
capacidade de movimento, mediante um maior entendimento de como seu corpo 
funciona. Assim, poderá usá-lo expressivamente com maior inteligência, 
autonomia, responsabilidade e sensibilidade. 

 

O ensino da Dança segundo o PCN de Arte, deve auxiliar os estudantes em 

sua expressão rítmica tanto individual como coletiva, é interessante que os mesmos 

experimentem novas possibilidades de movimentos, recriem e tenham consciência 

da construção de sua imagem corporal. 

 O planejamento do professor para o ensino da Dança deve levar em conta o 

desenvolvimento motor da criança e estimular a ampliação do repertório gestual, 

capacitando o corpo para o movimento, dando sentido e organização às suas 

potencialidades (BRASIL, PCN/ Arte, 1ª a 4ª série, 1997, p. 49). Mas sabemos de 

acordo com o que já vimos, que não basta auxiliar os estudantes a compreenderem 

seus movimentos e ampliá-los, os mesmos devem compreendê-los e ressignificá-

los, para que haja a possibilidade de aprendizagem. 

No PCN de Educação Física do Ensino Fundamental (3º e 4º ciclo) a Dança 

não se altera muito do que está proposto no Ensino Fundamental (1º e 2º ciclo). A 

Dança também aparece como um conteúdo a ser abordado no bloco „Atividades 

Rítmicas e Expressivas‟, bloco este que visa a ”expressão e comunicação por meio 

dos gestos, na presença de ritmos, sons e da música na construção da expressão 

corporal. Trata-se especificamente das Danças, mímicas e brincadeiras cantadas” 

(BRASIL, PCN/ Educação Física, 5ª a 8ª série, 1998, p. 71). 
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O PCN destaca algumas Danças que podem ser abordadas nas aulas de 

Educação Física, como: samba, bumba-meu-boi, maracatu, frevo, afoxé, catira, 

baião, xote, xaxado, entre muitas outras.  

Percebe-se que o PCN dá subsídios para que o professor elabore suas 

aulas, encaixando assim, os conteúdos que o mesmo indica, além de outros que o 

professor acredita ser importante para que os estudantes aprendam.  

O professor poderá através das atividades, auxiliar os estudantes em seu 

desenvolvimento corporal, mas, além disso, é necessário que o professor vá adiante, 

no sentido de fazer com que seus estudantes além de aprenderem e desenvolverem 

tais movimentos consiga compreendê-los e que os mesmos se movimentam de 

maneira intencional, sendo capazes de modificá-los e tendo consciência que 

poderão utilizá-los sempre que acharem necessário. 

É interessante que o professor proporcione aos estudantes o conhecimento 

sobre as Danças locais, mas também de outras regiões, conhecerem suas origens e 

seus significados podem tornar o trabalho com a Dança mais completo. 

Quando o professor resolver ensinar a Dança em suas aulas, o mesmo terá 

a possibilidade de buscar no PCN de Arte algumas possibilidades para montar suas 

estratégias.   

Segundo o PCN de Arte (BRASIL, 5ª a 8ª série, 1998, p. 70) a escola pode: 

 

Desempenhar papel importante na educação dos corpos e do processo 
interpretativo e criativo de dança, pois dará aos estudantes subsídios para melhor 
compreender, desvelar, desconstruir, revelar e, se for o caso, transformar as 
relações que se estabelecem entre corpo, dança e sociedade. 

 

É interessante que se utilize a Dança como conteúdo nas aulas de 

Educação Física, fazendo-se o uso da mesma, o professor é capaz de contribuir na 

formação de indivíduos mais conscientes de seu papel social e cultural na 

construção de uma sociedade mais democrática. 

No que diz respeito a como abordar tal conteúdo nas aulas, o PCN de Arte 

auxilia no entendimento de que não adianta trazer a Dança de forma alienada e sem 

nexo, ela deve vir juntamente com orientações didáticas, sendo que a mesma deve 

ter relação com a realidade sociocultural brasileira e com os valores éticos e morais 
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que possam permitir a construção de uma cidadania plena e satisfatória (BRASIL, 

PCN/ Arte, 5ª a 8ª série, 1998, p. 71). 

Não basta trazer o conteúdo e os estudantes apenas reproduzirem, o 

mesmo deve estar acompanhado de boas estratégias e explicações para que 

possam auxiliar no entendimento dos estudantes perante os mesmos. 

O PCN do Ensino Médio tem com objetivo reaproximar os estudantes da 

aula de Educação Física. O presente Parâmetro critica a utilização exclusiva do 

esporte no Ensino Fundamental, como se o mesmo fosse o único conteúdo ser 

utilizado nas aulas. A partir do que já vimos neste trabalho, sabemos que a 

Educação Física não é a responsável por formar atletas. 

A Dança neste Parâmetro também aparece como manifestação da cultura 

corporal, havendo a possibilidade do professor montar estratégias para suas aulas 

contendo atividades com intenção de expressão e comunicação. No presente 

Parâmetro, se estranha um pais tão rico em ritmos e Danças, o professor de 

Educação Física não se utilizar da mesma, como conteúdo de suas aulas. Como 

uma das estratégias, o Parâmetro sugere que: 

 

O professor poderia começar resgatando o que seus estudantes conhecem de 
música, quais estilos ouvem, quais estilos dançam. Partindo daí para a inserção 
de pequenos momentos das aulas em que a atividade ritmada seja desenvolvida 
(BRASIL, PCN/ Educação Física, Ensino Médio, 2000, p. 44). 

 

 
É necessário que os estudantes comecem a vivência com a Dança aos 

poucos. Quando o professor se atém ao contexto na qual seus estudantes estão 

inseridos e o mesmo faz o uso dessas informações, juntamente com a opinião de 

seus estudantes para qual Dança estudar, aprofundar seus conhecimentos, as aulas 

tendem a melhor se desenvolver, pois, quando os conteúdos trazidos para a sala de 

aula vão ao encontro da realidade na qual os mesmos vivem, as aulas se tornam 

mais interessantes, podendo assim, haver uma grande possibilidade de 

envolvimento por parte dos mesmos e também uma possível aprendizagem. 

 No PCN de Arte do Ensino Médio, a Dança aparece como um conteúdo 

pouco utilizado na disciplina em si, ela pode ser inserida em programas de Artes 

Cênicas e até mesmo de Educação Física, sabendo disso, o professor pode buscar 



 

 

32 

neste Parâmetro alguns subsídios para suas estratégias de aulas com o conteúdo 

Dança. 

Para ensinar Dança na escola, o professor de Educação Física pode criar 

estratégias que mostre o caminho a seguir para seus estudantes, ou seja, pesquisar 

sobre uma Dança, sua origem, seus principais passos e características e através de 

um trabalho, por exemplo, apresentar vídeos e fotos sobre a mesma para o restante 

da turma. Quando os estudantes pesquisam, se envolvem de uma maneira geral 

com o trabalho e o conteúdo estipulado, há a possibilidade de uma melhor 

compreensão sobre o mesmo, além da intervenção do professor.  

O professor poderá pedir para que os estudantes, a partir do que foi 

apresentado, peguem alguns passos da Dança e mostre aos seus colegas, os 

mesmos, a partir do que viram e os passos que vivenciaram, poderão criar novos 

passos e com uma música, poderão montar uma sequência coreográfica. O papel do 

professor nesta situação é auxiliar seus estudantes no andamento da aula, e em 

nenhum momento o mesmo precisa dominar alguma técnica de Dança. 

Foi feita uma reformulação no PCN do Ensino Médio, criando-se assim, o 

PCN +. 

Neste Parâmetro destacam-se a necessidade da escola em “evidenciar a 

importância de todas as linguagens como elementos constituintes do conhecimento 

e das identidades dos estudantes, de modo a contemplar as possibilidades 

artísticas, lúdicas e motoras de conhecer e expressar o mundo” (BRASIL, PCN +, 

Ensino Médio, p. 144). 

A Dança neste Parâmetro tem papel fundamental na formação da linguagem 

corporal do estudante, pois em uma vivência com a mesma, o sujeito é capaz de 

atuar como protagonista de forma consciente de sua ação e das manifestações 

culturais. 

De uma forma geral a Dança no PCN + do Ensino Médio, tanto de Educação 

Física como no de Arte, é abordada como parte fundamental para todas as 

manifestações culturais, afinal, a Dança refere-se à movimentar-se, e assim, 

entende-se que todas as manifestações culturais se realizam através de 

movimentos. Para qualquer atividade que seja realizada na escola, nas aulas de 

Educação Física, estarão se utilizando de movimentos. Com a Dança, utiliza-se além 

dos movimentos, o som.  
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Após criarem-se as Leis que regulamentam a Educação de um modo geral, 

os PCN que servem como orientação para a ação pedagógica e dão uma base de 

como os professores podem selecionar os conteúdos que serão abordados em sala 

e planejar seus planos de aula, criou-se neste meio tempo o Currículo Básico para a 

Escola Pública do Estado do Paraná, sendo a primeira impressão em 1990, a 

segunda em 1992, a terceira em 1997 e uma versão eletrônica em 2003. 

O Currículo Básico 5foi elaborado por um grupo de professores da educação 

pública do Paraná. Este trabalho apresenta a preocupação dos mesmos em relação 

à melhoria do ensino no sentido de responder às necessidades sociais e históricas, 

que caracterizavam a sociedade na qual estavam vivendo. (PARANÁ, Currículo 

Básico do Paraná, 2003, p. 12). 

A Dança no Currículo Básico (2003) aparece como um dos conteúdos a 

serem abordado nas aulas, juntamente com os jogos, os esportes e a ginástica. A 

Dança deve ser trabalhada com os estudantes, evitando movimentos repetitivos e 

mecânicos, evitando somente a reprodução, porém, percebe-se ao longo do texto 

que o mesmo se contradiz, há momentos na qual fica explícita a preocupação em 

dominar a técnica, a mecânica do movimento. 

Ainda é muito restrito o entendimento que o Currículo apresenta sobre a 

Dança comoo conteúdo Educação Física, aqui, trata-se a mesma como o estudo do 

corpo em movimento, objetivando atingir a consciência e o domínio corporal, através 

dos movimentos expressos na ginástica, Dança e jogos. (PARANÁ, 2003, p. 159). 

Propõe-se no Currículo Básico que a Dança seja abordada na Pré-Escola 

com os seguintes conteúdos: brinquedos cantados; cantigas de roda; danças 

populares; organização e orientação temporal. Na 3ª e 4ª série, propõe-se que a 

Dança aborde: danças populares; danças folclóricas; ritmo; relação histórico-

social dos movimentos folclóricos e suas implicações na sociedade brasileira; 

análise crítica, origem, história das outras danças. Na 5ª e 6ª série, a Dança seria 

responsável por trabalhar com: ritmo; danças em geral; danças folclóricas; danças 

populares; consciência corporal; relação histórico-social dos movimentos folclóricos; 

análise crítica dos costumes; história e cultura dos temas desenvolvidos. Para 7ª e 

8ª série, os conteúdos de Dança não se alteram em nada das séries anteriores. 

Em 2008 criaram-se as Diretrizes Curriculares do Estado do Paraná - DCE. 
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Nestas Diretrizes, o corpo é entendido em sua totalidade, ou seja, o ser humano é 
o seu corpo, que sente, pensa e age. Os aspectos subjetivos de valorização – ou 
não – do corpo devem ser analisados sob uma perspectiva crítica da construção 
hegemônica do referencial de beleza e saúde, veiculado por mecanismos 
mercadológicos e midiáticos, os quais fazem do corpo uma ferramenta produtiva e 
um objeto de consumo. (PARANÁ, 2008, p. 54). 
 

De acordo com a DCE do Estado do Paraná, sempre que tiver oportunidade, 

é importante que o professor teorize a Dança, aprofundando com os estudantes uma 

consciência crítica e reflexiva sobre seus significados, criando situações na qual a 

representação simbólica esteja presente (PARANÁ, DCE, 2008, p. 70). 

Para Saraiva (2005 apud PARANÁ, 2008, p. 70) a Dança pode: 

 

Se constituir numa rica experiência corporal, a qual possibilita 
compreender o contexto em que estamos inseridos. É a partir das 
experiências vividas na escola que temos a oportunidade de questionar e 
intervir, podendo superar os modelos pré-estabelecidos, ampliando a 
sensibilidade no modo de perceber o mundo. 

 

O ensino da Dança na escola, especificamente, nas aulas de Educação 

Física, o professor não deve ater-se à técnica em si, deixando claro para seus 

estudantes que na escola, a mesma pode ser realizada por todos, independente de 

seus limites. 

 

Dançar (...) um dos maiores prazeres que o ser humano pode desfrutar. 
Uma ação que traz uma sensação de alegria, de poder, de euforia interna 
e, principalmente, de superação dos limites dos seus movimentos. 
Algumas pessoas não se importam com o passo correto ou errado e fazem 
do ato de dançar uma explosão de emoção e ritmo que comove quem 
assiste. Barreto (2004 apud PARANÁ, 2008, p. 71). 
 

Para um maior envolvimento dos estudantes nas aulas de Dança, é 

necessário que o professor crie estratégias para que os estudantes se sintam 

motivados e tenham interesse de participar e aprender tal conteúdo. É interessante 

que o professor parta do conhecimento que seus estudantes já trazem consigo e ai 

então reelaborem, recriem e resignifiquem esses conhecimentos. Numa proposta da 

                                                                                                                                                         
5
 Este documento foi substituído pela DCE. 



 

 

35 

Dança, como conteúdo a ser mais enfatizado nas aulas de Educação Física, Rangel 

(2002, p. 70), diz que: 

 

Foi pensando na Dança/ Educação e na sua infinita possibilidade em ser 
trabalhada no contexto educacional, preocupados em partilhar de forma 
criativa, crítica, reflexiva, integrativa, social, psicomotora, e por que não 
dizer, inovadora, no processo de desenvolvimento do cidadão em formação 
e, posteriormente, no cidadão atuante na sociedade... 

 

Por esse pensamento, se percebe que não basta ensinar por ensinar, é 

necessário que este sujeito – estudante – compreenda seus movimentos, 

compreenda-se como um ser que se movimenta de forma intencional, sendo este, 

um cidadão atuante na sociedade. 

A Dança como conteúdo da Educação Física, deve proporcionar aos seus 

estudantes a capacidade de, através dos movimentos culturalmente construídos 

(PALMA et al, 2010), entender-se como um ser atuante na sociedade, sendo que 

este, se relaciona consigo, com os outros e com as coisas de maneira intencional e 

significativa. 

Uma proposta da DCE do Estado Paraná (2008, p. 71), é explorar as 

Danças regionais, os aspectos culturais de cada lugar, proporcionando aos seus 

estudantes a possibilidade de vivenciar e compreender os diferentes tipos e estilos 

de Dança, possibilitando momentos de criação e expressão livre de seus 

movimentos. 

Além de conhecer e explorar as Danças, é interessante aprofundar o 

conhecimento sobre a constituição histórica das mesmas, seus significados, suas 

principais características e suas influências perante a sociedade. 

A função social da Educação Física proposta na DCE do Paraná é “contribuir 

para que os estudantes se tornem sujeitos capazes de reconhecer o próprio corpo, 

adquirir uma expressividade corporal consciente e refletir criticamente sobre as 

práticas corporais”. (DCE do PARANÁ, 2008, p. 72). 

Compreende-se a partir da DCE do Paraná, que a Educação Física tem 

papel fundamental na formação do sujeito. Auxiliá-lo na construção de seus 

conhecimentos e entendimento sobre sua visão de mundo, partindo de uma reflexão 

crítica sobre as coisas, isto é, não ficando somente na execução dos movimentos, 
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mas sim, ir além, compreender o momento histórico, político, econômico e social em 

que os fatos estão inseridos.  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O presente estudo teve a intenção de analisar como a Dança vem sendo 

abordada nos documentos que orientam o ensino da Educação Física na Educação 

Básica, partindo das Leis que subsidiam a Educação de um modo geral, passando 

pelos Parâmetros Curriculares Nacionais, o Currículo Básico do Estado do Paraná e 

entrando especificamente nas Diretrizes Curriculares do Estado do Paraná.  

Para isso, investigamos através da literatura sobre Dança, sua origem e 

como a mesma se manifestava nas sociedades, desde os primórdios. Procuramos 

fazer ao mesmo tempo uma ponte, de como deveria ser sua abordagem nas aulas 

de Educação Física, como a mesma pode ser ensinada para que possa auxiliar 

juntamente com o professor, na aprendizagem dos estudantes de maneira 

significativa, a partir das Leis, dos Parâmetros e também das Diretrizes. 

Por meio deste estudo, foi possível perceber que, a Dança sempre esteve 

presente na vida das pessoas, afinal, é uma manifestação cultural. Esteve presente 

também na Educação Física, segundo os textos analisados, sempre de uma maneira 

a auxiliar na aprendizagem dos sujeitos, porém, com enfoques diferentes.  

No que se refere à Dança abordada nos PCN tanto de Educação Física 

quanto de Arte (BRASIL, 1998), no Currículo Básico do Estado do Paraná (PARANÁ, 

2003) e nas Diretrizes Curriculares do Estado do Paraná (PARANÁ, 2008), pôde-se 

perceber que, ela já se preocupou somente no desenvolvimento das habilidades 

motoras do sujeito, sem se preocupar com que o mesmo se compreenda como 

sujeito que se movimenta de maneira intencional e que este movimento foi 

construído historicamente e culturalmente. 

Pôde-se perceber que o professor tem uma grande quantidade de 

possibilidades de conteúdos que podem e precisam ser ensinados nas aulas de 

Educação Física. A aprendizagem da Dança pode proporcionar aos estudantes 

conhecimentos que usualmente em seu cotidiano não poderiam ter acesso. Neste 

caso, cabe ao professor proporcionar estes momentos durante as aulas. 

A Dança é um conteúdo riquíssimo que não deve ser esquecido pelos 

professores de Educação Física, além dos PCN da área, há também a possibilidade 

de buscar novas maneiras de abordá-la nos PCN de Arte. Um documento rico de 

possibilidades que complementam a abordagem da Dança na escola. 
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São vários os estilos de Dança que podem ser ensinados aos estudantes. A 

Dança nas aulas de Educação Física não deve ter caráter técnico, a mesma deve 

ser abordada de modo a envolver os estudantes de maneira integral. Deve ser 

entendida como um conteúdo sistematizado, sendo assim, o professor além de 

possibilitar a experiência com a Dança para seus estudantes, estará tendo a 

oportunidade de, através de sua intervenção, auxiliar na formação de sujeitos 

autônomos, capazes de se compreenderem como seres atuantes na sociedade em 

que vivemos, que modifica e é modificado a todo o momento, além de, serem 

capazes de agir de maneira consciente em suas atitudes. 

Percebemos também, através do presente estudo, que os documentos que 

regem a Educação Básica podem servir como base para a ação docente. O 

professor pode, a partir do que já está posto nos mesmos, selecionar, organizar e 

montar suas estratégias de ensino, indo ao encontro do que o currículo oficial da 

escola objetiva. 

Esperamos que este trabalho possa contribuir de maneira significativa para 

os professores compreenderem como o conteúdo Dança pode ser abordado nas 

aulas de Educação Física. O quão importante é o professor conhecer as Leis, os 

Parâmetros Curriculares Nacionais (BRASIL, 1998) e as Diretrizes Curriculares do 

Estado do Paraná (PARANÁ, 2008), afinal, será a partir deste entendimento que o 

professor poderá ter uma ação pedagógica mais coerente com o que está posto nos 

mesmos. Diante desta proposta, espera-se que os professores possam refletir sobre 

sua própria ação pedagógica com relação ao conteúdo Dança, suas possibilidades e 

contribuições para os estudantes. 
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